
o volante começa a tremer, também se usa dizen-
do, por exemplo: o carro está “chimbrando” ou o 
volante está “chimbrando”. outra variação é usada 
quando a pessoa quer dizer que tomou um susto 
e ficou tremendo, ela diz: “chimbrei todinho”, ou 
seja, fiquei com o corpo todo tremendo.

coiô carambola. era uma bola de gude bem maior 
que as outras, de uma transparência impecável, o que 
permitia ver sua face interior, na qual constava um de-
senho em formato de carambola com cores variadas.

comprar o curinga. é usada como sinônimo de fa-
lecer, morrer, ou seja, ao invés de usar fulano mor-
reu, se usa fulano comprou o curinga. é um jeito 
mais ameno de dar a notícia da morte.

correndo feito um cocá pelado no cerrado. se refe-
re ao fato de que uma pessoa está correndo muito e 
em alta velocidade. na verdade, a ideia vem de que 
o cocá pelado correria muito para fugir do calor, 
por isso, estaria em alta velocidade. 

culiado. vem do verbo “culiar”. é uma deriva-
ção da palavra que existe no vernáculo conluiar 
ou conluio. assim, “culiado” quer dizer ajustado, 
avençado, combinado, todavia, normalmente, 
usado em sentido maléfico, ou seja, normalmente 
se usa para demonstrar um ajuste para prejudicar 
outro. 

cum borra. seria sinônimo de muito. é como se 
fosse um superlativo. o pinheirense quando quer 
expressar que uma coisa é exagerada, de grande 
quantidade ou intensa, ele usa essa expressão.

custoso. é um termo que se usa não só na terra fácil 
de ser amada, mas também em outras regiões de mi-
nas gerais e quer dizer menino sapeca, serelepe, leva-
do, arteiro. logo, menino custoso é menino arteiro.

di fasto. afastando de costas, ou seja, correndo de 
costas ou para trás. 

enfarado. é utilizada no sentido de enjoado, que já 
cansou de algo, ou seja, quando não se aguenta mais 
fazer uma coisa ou quando se está entediado com 
uma situação. na linguagem popular, um bom sinô-
nimo para enfarado seria “estou de saco cheio disso”.

enfezado. significa com raiva, nervoso, bravo. já rusga, 
significa uma rixa, rivalidade, oposição, conflito, etc. 

amarrar no rabo do veado. significa que é para 
esquecer, ou seja, nunca mais você verá aquilo, 
devendo ser deixado de lado. isso porque o veado 
pode atingir até 70km/h e é um bicho muito es-
perto e ágil. se você amarrar algo no rabo dele e 
ele fugir, você nunca mais o pegará. 

apoitado. é usada no sentido de deitar, ficar para-
do, descansar, não movimentar, etc. também se 
utiliza a expressão “estou com a poita baixa”, ou 
seja, estou desanimado, meio parado, etc. 

baixa no cpf.  uma expressão utilizada no pi-
nheirês para designar a morte de uma pessoa, ou 
seja, é uma figura de linguagem que remete à 
morte, visto que nesse momento cessa a persona-
lidade e, portanto, teoricamente se daria baixa em 
todos os documentos daquele indivíduo, inclusive 
seu cadastro de pessoa física, vulgarmente, conhe-
cido pela sua sigla cpf.

batedeira. quando a pessoa tem uma taquicardia 
e o coração bate mais forte ou acelera, as pessoas 
dizem que estão tendo uma “batedeira”. faz sen-
tido se fizermos uma analogia com o utensílio 
doméstico que bate, mexe ou agita substâncias.

batuta. é usada na linguagem mineira para de-
signar esperto, hábil, muito bom. todavia, se usa 
não apenas para pessoas, mas também para coisas, 
como no caso da rádio, apesar de ser mais comum 
seu uso, referindo-se a uma pessoa.

bestando cum a cela. significa “você está doido?”, 
“você está louco?”, ou seja, é uma fala utilizada 
para dizer que algo como na linguagem comum 
se diria “larga de ser besta, não faria isso, está ma-
luco em me pedir tal coisa?”

bicicleteiro. é aquele que está andando de bi-
cicleta, ou seja, o condutor da bicicleta. no 
pinheirês é muito comum fazer esses tipos de 
adaptações e neologismos.

breiado. quer dizer sujo.

burricido. é um neologismo ou adaptação da pa-
lavra do vernáculo aborrecido, ou seja, que causa 
tédio, maçante, desagradável.

caçula vez. a última vez. talvez por referência e 
analogia ao filho que nasce por último, ou seja, o 
caçula. logo, caçula vez é a derradeira vez.

chimbrando. tremendo. também é utilizada em 
outro contexto. quando o carro está desalinhado e 
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Era o ano de 1985. Um ano com diversas mu-
danças e acontecimentos no Brasil e no mun-

do. O ano da primeira edição do famoso festival de 
Rock chamado Rock in Rio. O ano da eleição de 
Tancredo Neves, tendo sido eleito indiretamente 
para o cargo de Presidente da República Federati-
va do Brasil, no dia 15 de janeiro, vencendo Paulo 
Maluf por 480 votos contra 180. O ano em que 
Mikhail Gorbatchev é eleito secretário-geral do 
Partido Comunista da União Soviética. Enfim, o 
ano que deixou diversas marcas na história mun-
dial e nacional.

Mas, as marcas deixadas não foram somente 
na política, na economia e na sociedade. O ano de 
1985 marca a mudança de uma criança de apenas 
7 anos de idade, para a “Capital do Noroeste de 
Minas Gerais”, a pequena e pacata cidade de João 
Pinheiro, carinhosamente chamada de “terra fácil 
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de ser amada” e que alguns complementam com 
a expressão... “e difícil de ser esquecida”.

A chegada à nova terra era repleta de surpre-
sas. O compasso do tempo, o vagar das pessoas, 
a cordialidade e hospitalidade ínsitas aos mora-
dores sempre dispostos a ajudar, a sensação de 
que os minutos se prolongavam por horas, os 
diferentes costumes, o sentar na frente das casas 
para longos papos no início das noites, a confra-
ternização das enormes e tradicionais famílias 
assentadas em um forte patriarcado e algumas 
no matriarcado, enfim, um verdadeiro choque 
de cultura e realidade. 

Realmente, as Minas Gerais são muitas!!!! 
Aquela mudança traria alterações profundas nos 
costumes daquela criança. Da verdadeira noção 
das novas amizades fraternas que perduram até 
hoje, às travessuras das bolas de gude, do futebol 
descalço na rua, do simples fato de ir sozinho à 
pé para a escola, do fabricar seus próprios brin-
quedos ( pipa, carrinho de rolimã, ou carrinhos 
feitos com filtro de óleo de trator), das saudosas 
brincadeiras como pique-esconde, bandeirinha, 
mamãe da rua, “ jogo de bet”, enfim, dos saudá-
veis momentos de convivência em tempos em 
que o videogame era raramente utilizado, pode-se 
dizer que só saia da gaveta em tempos chuvosos 
e cheios de tédio.
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O turbilhão de mudanças exigiu diversas e 
profundas adaptações de uma criança oriunda 
da “Manchester Mineira”, alcunha da cidade de 
Juiz de Fora-MG que outrora fora um polo têxtil. 
A vida lá era diferente. Os pais sempre sem tem-
po, um sem número de atividades como natação, 
aulas, cursos, judô, que retiravam qualquer possi-
bilidade da convivência mais estreita e humana. 
Mas....eram as exigências postas pelos costumes 
da cidade grande!!!

Todavia, uma coisa chamava muita atenção. 
A dificuldade de comunicação verbal!! 

Logo no primeiro contato com um adulto, na 
antessala do escritório de advocacia de sua mãe 
acoplado à sua residência na Rua Frei Carmelo 
339, uma casa com típica arquitetura dos anos 40 
e 50, de cor verde, janelas grandes e sem muros, 
um dos clientes daquela advogada recém-chegada 
na pequena cidade, um homem muito simples, 
alto, de bigode, com linhas no rosto provocadas 
pela constante exposição ao sol, chapéu de palha, 
calças sujas pela poeira da roça, chinelo de dedo 
transparecendo seus pés sofridos pela lida na zona 
rural e mãos com dois calos característicos nos 
dedos na parte superior do indicador e no meio do 
polegar indicando seu trabalho diário na retirada 
de leite, reverbera a palavra “assungar”(que no 
pinheirês significa levantar).
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Naquele instante, a criança foi tomada por um 
sentimento de estranheza e curiosidade, já que não 
estava certa se era realmente uma palavra nova 
ainda não conhecida pelo seu parco vocabulário 
natural naquela idade ou se estava mergulhando 
em um novo mundo da linguagem.

A segunda opção logo se transformou na res-
posta correta. 

A “Nova Minas Gerais” vivenciada por aquela 
mudança exigia novos conhecimentos do típico e 
pitoresco vernáculo daquele local, o que propiciou 
novos olhares e, principalmente, muita diversão 
ao mergulhar naquele desconhecido.

E, é nesse espírito saudosista, que através de 
estórias e memórias, trazemos à baila algumas 
das palavras e expressões que desde aquela época 
atiçaram o imaginário daquele infante.

A ideia é criar de uma forma simples e direta, 
uma explicação do significado das mais curiosas 
palavras e expressões utilizadas, de preferência 
típicas da região de João Pinheiro-MG, daí o termo 
“pinheirês”... um neologismo calcado na licença 
poética para expressar essa língua inédita  que 
mistura cultura local com cultura mineira.

Portanto, teremos, também, definições de 
palavras ou expressões usadas não só na “terra 
fácil de ser amada”, mas em outras regiões das 
Minas Gerais, isto é, o escopo deste pequeno livro 
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é inserir o “pinheirês” em um contexto maior da 
vasta e criativa cultura mineira refletida no “seu 
palavreado”, contada através de contos.

E como não poderia deixar de ser, a lingua-
gem típica de certas brincadeiras das crianças e 
adolescentes mineiros serão trabalhadas também, 
como a linguagem de alguns jogos, como o de 
bolas de gude e outros.

Enfim, o objetivo é mostrar ao leitor a riqueza 
linguística das Minas Gerais, aliada aos diversos 
casos do interior, proporcionado o conhecimento 
do pinheirês e o traduzindo para o português, sob 
as lentes de uma criança, contando estórias, dentro 
da história da cultura mineira.



o volante começa a tremer, também se usa dizen-
do, por exemplo: o carro está “chimbrando” ou o 
volante está “chimbrando”. outra variação é usada 
quando a pessoa quer dizer que tomou um susto 
e ficou tremendo, ela diz: “chimbrei todinho”, ou 
seja, fiquei com o corpo todo tremendo.

coiô carambola. era uma bola de gude bem maior 
que as outras, de uma transparência impecável, o que 
permitia ver sua face interior, na qual constava um de-
senho em formato de carambola com cores variadas.

comprar o curinga. é usada como sinônimo de fa-
lecer, morrer, ou seja, ao invés de usar fulano mor-
reu, se usa fulano comprou o curinga. é um jeito 
mais ameno de dar a notícia da morte.

correndo feito um cocá pelado no cerrado. se refe-
re ao fato de que uma pessoa está correndo muito e 
em alta velocidade. na verdade, a ideia vem de que 
o cocá pelado correria muito para fugir do calor, 
por isso, estaria em alta velocidade. 

culiado. vem do verbo “culiar”. é uma deriva-
ção da palavra que existe no vernáculo conluiar 
ou conluio. assim, “culiado” quer dizer ajustado, 
avençado, combinado, todavia, normalmente, 
usado em sentido maléfico, ou seja, normalmente 
se usa para demonstrar um ajuste para prejudicar 
outro. 

cum borra. seria sinônimo de muito. é como se 
fosse um superlativo. o pinheirense quando quer 
expressar que uma coisa é exagerada, de grande 
quantidade ou intensa, ele usa essa expressão.

custoso. é um termo que se usa não só na terra fácil 
de ser amada, mas também em outras regiões de mi-
nas gerais e quer dizer menino sapeca, serelepe, leva-
do, arteiro. logo, menino custoso é menino arteiro.

di fasto. afastando de costas, ou seja, correndo de 
costas ou para trás. 

enfarado. é utilizada no sentido de enjoado, que já 
cansou de algo, ou seja, quando não se aguenta mais 
fazer uma coisa ou quando se está entediado com 
uma situação. na linguagem popular, um bom sinô-
nimo para enfarado seria “estou de saco cheio disso”.

enfezado. significa com raiva, nervoso, bravo. já rusga, 
significa uma rixa, rivalidade, oposição, conflito, etc. 

amarrar no rabo do veado. significa que é para 
esquecer, ou seja, nunca mais você verá aquilo, 
devendo ser deixado de lado. isso porque o veado 
pode atingir até 70km/h e é um bicho muito es-
perto e ágil. se você amarrar algo no rabo dele e 
ele fugir, você nunca mais o pegará. 

apoitado. é usada no sentido de deitar, ficar para-
do, descansar, não movimentar, etc. também se 
utiliza a expressão “estou com a poita baixa”, ou 
seja, estou desanimado, meio parado, etc. 

baixa no cpf.  uma expressão utilizada no pi-
nheirês para designar a morte de uma pessoa, ou 
seja, é uma figura de linguagem que remete à 
morte, visto que nesse momento cessa a persona-
lidade e, portanto, teoricamente se daria baixa em 
todos os documentos daquele indivíduo, inclusive 
seu cadastro de pessoa física, vulgarmente, conhe-
cido pela sua sigla cpf.

batedeira. quando a pessoa tem uma taquicardia 
e o coração bate mais forte ou acelera, as pessoas 
dizem que estão tendo uma “batedeira”. faz sen-
tido se fizermos uma analogia com o utensílio 
doméstico que bate, mexe ou agita substâncias.

batuta. é usada na linguagem mineira para de-
signar esperto, hábil, muito bom. todavia, se usa 
não apenas para pessoas, mas também para coisas, 
como no caso da rádio, apesar de ser mais comum 
seu uso, referindo-se a uma pessoa.

bestando cum a cela. significa “você está doido?”, 
“você está louco?”, ou seja, é uma fala utilizada 
para dizer que algo como na linguagem comum 
se diria “larga de ser besta, não faria isso, está ma-
luco em me pedir tal coisa?”

bicicleteiro. é aquele que está andando de bi-
cicleta, ou seja, o condutor da bicicleta. no 
pinheirês é muito comum fazer esses tipos de 
adaptações e neologismos.

breiado. quer dizer sujo.

burricido. é um neologismo ou adaptação da pa-
lavra do vernáculo aborrecido, ou seja, que causa 
tédio, maçante, desagradável.

caçula vez. a última vez. talvez por referência e 
analogia ao filho que nasce por último, ou seja, o 
caçula. logo, caçula vez é a derradeira vez.

chimbrando. tremendo. também é utilizada em 
outro contexto. quando o carro está desalinhado e 

PINHEIRÊS

PORTUGUÊS

DO

AO

Grégore Moreira de Moura

uma história da 

cultura mineira

A linguagem é algo fantástico 
e desperta a curiosidade de to-
dos, principalmente durante a 
fase de aprendizado. O livro 
conta a saga de uma crian-
ça que aprende o “pinheirês”, 
através de estórias pitorescas 
e saudosistas que refletem a 
vida no interior das Minas Ge-
rais, seus costumes e sua cul-
tura. Portanto, o livro é uma 
viagem às raízes mineiras 
com muita diversão, sagaci-
dade e perspicácia, atraindo a 
atenção do leitor, pela sua lei-
tura simples, clara e transpa-
rente, como é o nosso carinho-
samente chamado “caipira”. 
Enfim, a tradução do pinhei-
rês para o português não é só 
uma tradução de palavras ou 
expressões, mas a demonstra-
ção da própria identidade cul-
tural, social e econômica da 
diversidade desse estado apai-
xonante que é Minas Gerais.

DO PINHEIR
ÊS A

O POR
TUGUÊS

O ANO DE 1985
        marca a mudança de 
uma criança de apenas 7 anos de idade para a “Capital do 
Noroeste de Minas Gerais”, a pequena e pacata cidade de 
João Pinheiro, carinhosamente chamada de “terra fácil de 
ser amada” e que alguns complementam com a expres-
são... “e difícil de ser esquecida”.

A chegada à nova terra era repleta de surpresas. O com-
passo do tempo, o vagar das pessoas, a cordialidade e a 
hospitalidade ínsitas aos moradores sempre dispostos a 
ajudar, a sensação de que os minutos se prolongavam por 
horas, os diferentes costumes, o sentar na frente das ca-
sas para longos papos no início das noites, a confraterni-
zação das enormes e tradicionais famílias assentadas em 
um forte patriarcado e algumas no matriarcado, enfim, 
um verdadeiro choque de cultura e realidade. 

A “Nova Minas Gerais” vivenciada por aquela mudança exi-
gia novos conhecimentos do típico e pitoresco vernáculo 
daquele local, o que propiciou novos olhares e, principal-
mente, muita diversão ao mergulhar naquele desconhecido.

E é nesse espírito saudosista que, através de estórias e me-
mórias, trazemos à baila algumas das palavras e expres-
sões que desde aquela época atiçaram o imaginário da-
quele infante, contadas de maneira divertida, mostrando a 
riqueza, a alegria e a simplicidade da cultura mineira e suas 

CURIOSIDADES.

Mineiro e escritor, nascido em 
Juiz de Fora, pinheirense de 
coração, procurador federal, 
mestre e doutor em Direito e, 
claro, contador de causos

Grégore Moreira de Moura

G
régore M

oreira de M
ou

raISBN 978-65-5059-022-2 




